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Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Augusto Azevedo, 84 anos
Antonio Roberto Reis, 73 anos
Cicero Carvalho Mendonça 
Azevedo, 89 anos
Daywison Fernandes, 60 anos
Francisco das Chagas Ferreira 
de Almeida, 75 anos
Genival Rodrigues de Sousa, 
91 anos
Ivone Capelli Campos, 84 anos
Jose Monteiro Saldanha, 85 anos

Leonardo de Souza Lima, 53 anos
Luiz Humberto de Faria Del Isola, 
76 anos
Maria de Lourdes Pereira de Souza, 
87 anos
Maria Divina Borges da Costa, 
94 anos
Maria Simone de Oliveira Veras, 
58 anos
Mariano Menezes Fraga, 89 anos
Mariza Silva Barbosa, 77 anos
Sebastiao Sergio Santana, 78 anos

Sepultamentos realizados em 4 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Alice Delfino Veras, menos de 1 ano
Antonia Gilma dos Santos 
e Santos, 49 anos
Erenita Pereira Duarte, 86 anos
Ester Almeida de Alencar, menos 
de 1 ano
Francisca Pereira dos Santos, 
77 anos
Graziene Alves de Souza, 40 anos
Jose Alves da Silva, 53 anos
Jose Carlos Mercandelli, 71 anos
Jose Fernandes Mota, 72 anos
Luiza Delfino Veras, menos de 1 ano

Manuela Olimpia de Souza, 
95 anos
Maria de Fatima Ribeiro 
dos Santos, 63 anos
Milton Silva, 62 anos
Paulo Luiz Barbosa Evangelista, 
12 anos
Paulo Roberto de Souza, 43 anos
Raimunda Alves Rodrigues, 
68 anos
Ronaldo Rodrigues da Silva, 
50 anos

 » Gama

Maria de Fatima Carvalho 
de Araujo, 56 anos
Maria de Lourdes Silva Almeida, 
83 anos
Maria Zelia Pereira, 85 anos

 » Planaltina

Antonia Mateus da Silva Dias, 
73 anos
Jose Lima de Sousa, 76 anos

 » Brazlândia

Jose Rodrigues Barbosa, 
71 anos

 » Sobradinho

Josimar Batista de Oliveira, 52 anos
Vagner Andrade Bouzada Junior, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Joana Marculino Ferreira, 68 anos
Agnes Louize Moura de Santana, 
67 anos
Magno Jordão de Melo, 60 anos
Ramolino Teotonio Pereira, 
86 anos
Eades Silva Thé, 83 anos
Pedro Honorio da Silva, 79 anos

Morre o 
pioneiro 
Creso Villela

M
orreu, aos 95 anos, o 
pioneiro Creso Vil-
lela. O ex-presiden-
te do Sindicato da 

Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sindus-
con-DF) foi responsável pelas 
obras do Congresso Nacional 
e da Praça dos Três Poderes. O 
falecimento ocorreu na sex-
ta-feira e o corpo de Villela 
será cremado, hoje, em ceri-
mônia reservada a familiares.

Ele fundou a construtora Ville-
la e Carvalho, empresa que está na 
terceira geração. Um dos herdei-

ros, o engenheiro civil Vitor Ville-
la, foi quem anunciou a morte do 
avô. “Ele descansou. Expirou dor-
mindo e sem dores”, contou. O 
pioneiro deixa sete filhos: Jerôni-
mo, Eduardo, Mônica Beatriz, Ana 
Lúcia, Claudio, Paulo e Ana Paula, 
além de dezenas de netos.

Atual presidente do Sinduscon-
DF, Adalberto Valadão Júnior clas-
sificou Creso Villela como uma re-
ferência de “empresário, líder sin-
dical e ser humano”. “Sua partida 
deixará um vazio na história da ci-
dade, especialmente na constru-
ção civil, mas também um enor-
me legado para as pessoas que o 
conheceram”, pontuou.

Carta de JK

O fiscal de obras do Congres-
so Nacional nasceu em Jataí (GO), 
município fundado pelo seu tata-
ravô e onde, 26 anos depois, Jus-
celino Kubitschek disse, publica-
mente, pela primeira vez, que a 
capital do país seria construída no 
interior do Brasil.

Formado no Rio de Janeiro em 
1956, três anos depois foi contrata-
do pela Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap) e, com sua esposa, Ernestina, 
conhecida como Tininha, morou 
em um acampamento onde hoje 
fica o estacionamento do Senado. 

“Brasília foi um canteiro de obra 
extraordinário para mim”, conta-
va ele, cuja primeira função foi fis-
calizar as obras do Congresso Na-
cional. “O maior mérito de Brasília 
não é o projeto moderno da cons-

trução da cidade, mas a interiori-
zação do país”, relatava. 

Pouco depois de sua chegada, 
Creso tornou-se o chefe da 2ª Di-
visão de Obras do Departamen-
to de Edificações da Novacap. 

Creso Villela foi responsável pe-
las obras de edificação da Praça 
dos Três Poderes.

Pelos seus serviços, ele recebeu 
uma carta escrita pelo então presi-
dente da República, Juscelino Ku-
bitschek, em que reconhece o pa-
triótico apoio do engenheiro ar-
quiteto à luta travada na condu-
ção do desenvolvimento nacional. 

A esposa, Tininha, faleceu em 
2019. Os dois viveram juntos por 
65 anos, considerando namoro, 
noivado e casamento.

Viúvo, Creso Villela tinha 
95 anos e deixa sete filhos 
e dezenas de netos

Imagens cedidas ao Correio

 » HELENA DORNELAS

/LUTO O ex-presidente do Sinduscon-DF foi responsável pelas obras do Congresso Nacional e da Praça dos Três Poderes


